
“Craterdam” - 70 anos de Cleivan Paiva
O show reúne dois dos mais destaca-

dos músicos atuantes no Cariri: o violonista, 
guitarrista, compositor e arranjador Cleivan 
Paiva e o contrabaixista e professor Cláudio 
Mappa. Um duo formado especialmente para 
este momento no Festival Jazz & Blues e de-
dicado à interpretação de composições de 
Cleivan, nome histórico da música do Cea-
rá para o Brasil, celebrando seus 70 anos e 
sua longa trajetória musical, com três discos 
lançados - “Guerra e Paz”, “Cleivan Paiva” e 
“Sonhos do Brasil” - e dois especiais audio-
visuais, gravados no Cineteatro São Luiz e na 
Casa de Vovó Dedé, em Fortaleza.

Cleivan Paiva participou de vários fes-
tivais, tendo dividido palco com Hermeto 
Pascoal, Mauro Senise e Gilson Peranzzetta, 
entre inúmeros outros artistas. Piauiense da 
cidade de Simões, recebeu em 2025 o título 
de cidadão do Crato, em reconhecimento a 
décadas de contribuições com a cultura da 
cidade. Participou de festivais de música nas 
TVs Tupi e Cultura, em São Paulo. Compôs a 
trilha sonora original dos filmes “O Caldeirão 
da Santa Cruz do Deserto” e “A Saga do Guer-
reiro Alumioso”, ambos de Rosemberg Cariry, 
e de diversos seriados de televisão.

“Cleivan é um artista de grande importân-
cia para a música instrumental brasileira, para a 
música de vanguarda, para a tradição musical do 
Cariri, esta que é ao mesmo tempo brasileira, in-
ternacional, universal”, destaca o cineasta, pes-
quisador e produtor cultural Rosemberg Cariry.

Cláudio Mappa é contrabaixista. Duran-
te sua trajetória atuou em contextos musicais 
diversos, integrando grandes e pequenas for-
mações, principalmente nos gêneros erudito, 
jazz e instrumental brasileiro. Iniciou seus es-
tudos em 1986 em Ouro Preto, onde nasceu. 
Desde 2010 reside no Cariri cearense, onde é 
professor do Curso de Música da Universidade 
Federal do Cariri-UFCA, se dedicando espe-
cialmente ao ensino de cordas graves, além 
de desenvolver projetos nas áreas da prática 
musical, formação de grupos e musicologia. 

Tocando contrabaixo acústico, seu 
principal instrumento, vem participando de 
apresentações ao lado de importantes no-
mes da música cearense, mineira e nacional 
em geral. Ele destaca a grande satisfação em 
tocar com Cleivan Paiva, o entrosamento e a 
alegria de estar no palco com o compositor e 
violonista, de apresentar as composições de 
Cleivan no Festival Jazz & Blues.

CLEIVAN PAIVA - VIOLÃO E GUITARRA CLÁUDIO MAPPA - CONTRABAIXO ACÚSTICO
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CLÁUDIO MAPPA
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La Charanguita
A banda Dona Zefinha apresen-

ta um espetáculo único, que mistura 
jazz manouche, ritmos latinos, músi-
ca cigana e temas circenses. O show é 
uma aula/espetáculo, em que a banda 
conduz o espectador numa jornada 
de melodias, harmonias e ritmos, de-
monstrando a variedade dos timbres 
dos instrumentos de sopros, percussão 
e cordas, criando uma experiência mu-
sical envolvente e interativa.

Com uma linguagem musical e 
dramaturgia próprias, unindo música, 
teatro e elementos do circo e da cultura 
popular, o Dona Zefinha vem trilhando 
um longo e enriquecedor caminho. Pio-
neiros no século XXI em hibridação de 
linguagens artísticas no Interior do Cea-
rá, a trupe, que tem à frente os irmãos 
Orlângelo Leal, Ângelo Márcio e Paulo 

Orlando, comemora, em 2026, 30 anos 
de trabalho contínuo, levando sua arte 
para públicos de todas idades e lugares 
distintos, estabelecendo um diálogo 
global, com qualidade artística.

Em 2018 foi considerado pelo Mu-
seu Orgânico de Fortaleza um dos 50 
artistas mais influentes do Ceará, posi-
cionando-se diante do mercado cultural 
como um “grupo de fronteira”, transitan-
do, além das identidades fixas, em es-
paços que ultrapassam locais e gêneros 
específicos, rearticulando identidades.

Com seus espetáculos, Dona 
Zefinha fez turnê em diversos países, 
como Alemanha, Argentina, Cabo 
Verde, Colômbia, Coreia do Sul, Esta-
dos Unidos, Guiana Francesa, Hungria, 
Portugal e França. Além de retornar ao 
Festival Jazz & Blues.

ORLANGELO - VOZ E GUITARRA  
ARTUR LEAL - CONTRABAIXO E VOCAIS 

SAMUEL FURTADO - TROMPETE E TROMBONE 
PAULO ORLANDO - VOZ E PERCUSSÃO  

JOELIA BRAGA - VOZ E PERCUSSÃO  
WATSON NASCIMENTO - SAXOFONE E CLARINETE 

ANGELO MÁRCIO - BATERIA

DONA ZEFINHA
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Bossa, Reggae & Blues

Com uma trajetória marcada por 
quatro décadas de história à frente da 
Tribo de Jah, Fauzi Beydoun apresenta 
seu show solo “Bossa Reggae Blues”, 
um encontro intimista entre três ver-
tentes musicais que moldaram sua 
alma: a leveza da bossa nova, a pulsa-
ção espiritual do reggae roots e a den-
sidade emocional do blues.

No palco, Fauzi revela novas fa-
cetas de sua arte, misturando compo-
sições autorais, releituras marcantes e 
clássicos que influenciaram sua cami-
nhada musical. A sonoridade do show 
transita entre o violão suave e o groove 

do reggae, criando um clima acolhedor 
e ao mesmo tempo vibrante, em que a 
poesia e a consciência se encontram.

Mais do que um espetáculo mu-
sical, “Bossa Reggae Blues” é uma ex-
periência de conexão e autenticidade, 
uma celebração da música brasileira 
em diálogo com o espírito universal do 
reggae e a alma do blues.

A performance traz um Fauzi ma-
duro, sensível e inspirador, reafirmando 
seu lugar como uma das vozes mais 
marcantes da música brasileira con-
temporânea. Um espetáculo intimista, 
poético e cheio de verdade.

FAUZI BEYDOUN

FAUZI BEYDOUN - VOZ
MARCELO REBELO - TECLADO

RUAN CRUZ - GUITARRA
JOÃO BEYDOUN - CONTRABAIXO

MOISÉS MOTA - BATERIA
SARA VALE - BACKING VOCAL
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Tributo aos Kings
Três dos mais respeitados nomes do Blues 

cearense, Felipe Cazaux, Cláudio Oliveira e Ro-
berto Lessa, unem seus talentos no show “Tribu-
to aos Kings”. O espetáculo é uma emocionante 
homenagem aos lendários mestres do gênero, 
os “três Kings” do blues: Albert King, B.B. King e 
Freddie King.

Com guitarras afiadas e vocais potentes, 
os três músicos revisitam o legado atemporal 
desses ícones que moldaram a história do blues 
e influenciaram gerações de artistas. Felipe Ca-
zaux, Cláudio Oliveira e Roberto Lessa prome-
tem uma noite de pura energia e virtuosismo, 
celebrando o shuffle, o bending e a alma profun-
da que definiram a música dos Kings.

Para dar vida a essa celebração sonora, o 
trio será acompanhado pela banda Groovaux, 
um projeto liderado por Felipe Cazaux e conhe-
cido por sua pegada coesa e sua mistura de soul, 
funk e ritmos brasileiros. A sintonia entre os gui-
tarristas e a Groovaux garante uma performance 
dinâmica e de alta qualidade musical.

O repertório do show será um mergulho 
nos grandes clássicos de Albert King, B.B. King 
e Freddie King, essenciais para qualquer apre-
ciador do blues. Além disso, o público pode-

rá conferir alguns números autorais de Felipe 
Cazaux, Cláudio Oliveira e Roberto Lessa, de-
monstrando a força e a originalidade da produ-
ção blueseira feita do Ceará para o Brasil.

Cláudio Oliveira, cantor, compositor e 
guitarrista, tem um trabalho sólido que tran-
sita do blues de Chicago ao rock, tendo dois 
álbuns e presença em grandes festivais, como 
o próprio Jazz & Blues.

Felipe Cazaux é referência nacional no 
blues-rock, com mais de 20 anos de carreira, 
turnês internacionais e álbuns aclamados. Fun-
dador da Groovaux, traz toda a sua experiência 
e o peso de sua musicalidade.

Roberto Lessa, guitarrista, cantor e com-
positor, tem 26 anos de carreira e é influenciado 
por gigantes como B.B. King. Com passagens 
por bandas icônicas do Ceará e um trabalho 
solo expressivo que mescla seu Cariri natal com 
o blues, é também produtor e apresentador do 
programa “Encontro com O Blues”, na Rádio 
Universitária FM de Fortaleza.

O “Tributo aos Kings” é mais do que um show; 
é um encontro de gerações do blues cearense 
prestando a devida reverência aos mestres do gê-
nero, em uma noite que promete ser memorável.

FELIPE CAZAUX, CLÁUDIO OLIVEIRA
E ROBERTO LESSA - VOZES E GUITARRAS

RENATO CAZOLLI - CONTRABAIXO

CLAUDIO ARROZ - TROMPETE
FERNANDO LÉLIS - SAXOFONE

PH BARCELLOS - BATERIA

FELIPE CAZAUX, 
CLÁUDIO OLIVEIRA 
E ROBERTO LESSA
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Mosaico Musical
O Jazzera é um grupo instrumen-

tal nascido na Serra de Guaramiranga 
(CE), território reconhecido nacional-
mente por sua forte tradição musical e 
pela relevância de seus festivais. Com 
músicos de trajetória consistente e lin-
guagem própria, o grupo desenvolve 
uma sonoridade que transita entre o 
jazz contemporâneo, a música brasilei-
ra, harmonias modernas e a energia dos 
ritmos nordestinos.

No show “Mosaico Musical”, o Jazze-
ra apresenta um repertório formado ma-
joritariamente por composições autorais, 
organizadas como peças que se conec-
tam e se complementam, criando uma 
narrativa sonora diversa e envolvente. O 
espetáculo equilibra improvisação, refi-
namento estético e expressividade, con-
duzindo o público por atmosferas que vão 
do intimismo à pulsação rítmica intensa.

O grupo reúne músicos que va-
lorizam o diálogo constante entre os 
instrumentos e a construção coletiva 
no palco. “Mosaico Musical” reafirma 
o Jazzera como um grupo autoral, 
contemporâneo e profundamente co-
nectado à musicalidade da serra, ofe-
recendo ao público uma experiência 
potente e sensível.

O encerramento do show traz 
uma homenagem especial a Toni-
nho Horta e Lô Borges, nomes fun-
damentais da música brasileira e 
importantes referências para a esté-
tica do Jazzera. Esse momento conta 
com a participação especial do vio-
lonista, compositor e professor Mar-
cos Maia, ampliando o caráter cele-
brativo do espetáculo e reforçando o 
diálogo entre diferentes gerações e 
influências musicais.

MARCELINO FERREIRA - GUITARRA
DENNY ALMEIDA - VIOLÃO

WAGNER FERREIRA - CONTRABAIXO
RAFAEL TEIXEIRA - BATERIA 

MARCOS MAIA - VIOLÃO (Participação Especial)
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40 Anos de Música

Moacir Bedê retorna ao palco do 
Festival Jazz & Blues com o espetáculo 
“40 Anos de Música”, celebrando qua-
tro décadas de uma trajetória essencial 
para a música instrumental brasileira. 
Presente na primeira edição do festival, 
em 2000, o artista volta à serra cearen-
se com um show vibrante e majoritaria-
mente autoral, ao lado de músicos que 
ajudam a contar essa história construí-
da entre Fortaleza e o mundo.

Multi-instrumentista, composi-
tor, arranjador e diretor musical, Bedê 
apresenta um repertório que traduz sua 
visão sobre a valorização da obra dos ar-
tistas cearenses, pauta que defende há 
décadas e que também se materializa 
no projeto Simpatizo Jazz Corner, dedi-

cado à difusão do jazz na capital. Com 
guitarras, violões, bandolim e flauta, o 
concerto percorre sambas, bossas, ba-
ladas e espaços generosos para impro-
visação, sempre guiados por arranjos 
sensíveis e diálogo entre os músicos.

Nascido em Fortaleza e registrado 
no Dicionário Cravo Albin, Moacir Bedê 
lançou os álbuns Outros Sambas, Ou-
tros Baiões e Another Jazz, e construiu 
uma obra que transita por samba, cho-
ro, frevo, baião, maxixe e bossa nova, 
sob forte influência do jazz. Sua mú-
sica, apresentada em palcos do Brasil, 
Europa e Américas, reafirma a riqueza 
das matrizes brasileiras  (especialmen-
te nordestinas) em um mosaico criativo 
em permanente expansão.

MOACIR BEDÊ

MOACIR BEDÊ -  GUITARRA, GUITARRA BAIANA, FLAUTA
FÁBIO AMARAL - CONTRABAIXO ELÉTRICO

BRUNO VASCONCELOS - BATERIA
THAIS COSTA - PERCUSSÃO

LOREN GUALDA - VOZ (Participação Especial)
ELLIS MÁRIO - SAXOFONE (Participação Especial)
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Momi Maiga Quartet

MOMI MAIGA

Aos 26 anos, Momi Maiga se des-
taca como virtuoso de seu instrumento 
(a kora), vocalista habilidoso e composi-
tor autodidata, com uma notável sensi-
bilidade musical. Em suas composições, 
o artista funde o jazz étnico, o flamenco 
e toques da música clássica europeia. 
Canta principalmente em mandinka e 
wolof, abordando temas importantes 
de nosso tempo através da música. 

Criado na região de Casamansa, 
no sul do Senegal, em meio à rica he-
rança musical da África Ocidental, Momi 
Maiga provém da renomada família de 
músicos Cissokho e foi nutrido em suas 
ricas tradições musicais. Seu legado ar-
tístico, seguindo a herança ancestral dos 
griots, o conecta profundamente com as 
tradições dos mandês e seu repertório.

Aos seis anos, ele começou a to-
car a kora, um dos instrumentos mais 
venerados da região. Duas décadas 
depois, já radicado em Girona, Espa-
nha, Maiga se destacou como cantor, 
instrumentista versátil, líder de ban-
da e compositor corajoso e talentoso, 
fazendo um nome para si na Espanha, 
Bélgica e França.

No final de 2022, Momi lançou seu 
álbum de estreia, “Nio”, que o levou a 
oferecer mais de 70 concertos com seu 
quarteto, incluindo 30 internacional-
mente em cidades da França, Bélgica, 
Países Baixos, Alemanha e Suíça.

Em outubro de 2024, ele apre-
senta seu segundo álbum, “Kairo”, cujo 
título significa “paz” em mandinka, sua 
língua materna.

MOMI MAIGA - VOZ E KORA
MARÇAL AYATS - VIOLONCELO E VOCAIS
CARLOS MONTFORT - VIOLINO E VOCAIS

ALEIX TOBIAS SABATER - BATERIA, PERCUSSÃO E VOCAIS
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De Cá Pra Lá
Celebrando seus 20 anos de trajetória, 

o grupo Murmurando apresenta o espetá-
culo fruto do álbum lançado em parceria 
com o maestro Adelson Viana em 2025. O 
show percorreu diversos festivais de música 
no Ceará e integrou uma turnê pela Euro-
pa, passando pelo Festival Internacional de 
Choro de Paris, levando o choro, o baião e 
a música instrumental cearense a novos pú-
blicos e novas fronteiras.

Neste espetáculo, o Murmurando se 
une ao maestro e acordeonista Adelson Via-
na, parceiro de longa data e compositor de 
faixas que dão identidade ao álbum “De Cá 
Pra Lá”. O repertório também revisita mo-
mentos do primeiro disco do grupo, “Assovio 
do Tiê”, com composições do violonista Sa-
muel Rocha, reafirmando a força e continui-
dade da criação autoral produzida no Ceará.

O público é convidado a embarcar em 
uma viagem musical que celebra a tradição 
e contemporaneidade, a amizade, o encon-
tro e a beleza da música feita com verdade 
ao longo de duas décadas.

Criado em 2005, em Fortaleza (CE), o 
Grupo Murmurando é referência na cena do 
choro contemporâneo brasileiro. Com nome 
inspirado no clássico “Murmurando”, de Má-
rio Rossi e Fon Fon, o grupo combina tradi-
ção e inovação em um repertório que valoriza 
composições autorais, especialmente as do 
violonista Samuel Rocha, além de releituras 
criativas do repertório nacional.

Formado por Samuel Rocha (violão de 
sete cordas), Cleylton Gomes (flauta e flautim) 
e Lauro Viana (cavaquinho), o Murmurando une 
sólida formação acadêmica à vivência popular, 
promovendo o diálogo entre o erudito e o po-
pular com forte identidade nordestina. O grupo 
tem se destacado em festivais nacionais e in-
ternacionais, dividindo palco com outros gran-
des nomes da música instrumental brasileira.

Além dos palcos, o Murmurando mantém 
iniciativas de formação de público e valoriza-
ção do choro local, como o projeto Choro na 
Praça, que realiza apresentações gratuitas com 
convidados especiais, promovendo encontros 
musicais abertos ao público em Fortaleza.

MURMURANDO E 
ADELSON VIANA

SAMUEL ROCHA - VIOLÃO DE SETE CORDAS
CLEYLTON GOMES - FLAUTA E FLAUTIM

LAURO VIANA - CAVACO

BERNARDO MONTEIRO - CLARINETE
ÍGOR RIBEIRO - BATERIA

ADELSON VIANA - ACORDEOM
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Nicolas Krassik nasceu em 1969, na 
região de Paris, e vive no Brasil desde 
2001. Herdeiro da tradição francesa do 
violino jazz, encontrou no forró um terri-
tório fértil para expandir sua linguagem. 
Há mais de duas décadas, dedica-se ao 
forró instrumental, criando uma fusão 
singular entre o improviso do jazz e os 
ritmos do Nordeste brasileiro.

Com repertório majoritariamente 
autoral, o espetáculo “Nicolas Krassik 
– Em Cenas” combina energia, refina-
mento e liberdade criativa, convidando 
tanto à escuta atenta quanto ao mo-
vimento do corpo. O show traz ainda 
homenagens sensíveis a mestres como 
Dominguinhos e Gilberto Gil, sustenta-
das por um diálogo intenso entre músi-
cos virtuoses, profundo respeito à tra-
dição e swing afiado.

Com sólida formação clássica e 
passagem pelo jazz europeu ao lado de 
nomes como Michel Petrucciani e Didier 
Lockwood, Krassik construiu no Brasil 
uma das trajetórias mais respeitadas da 
música instrumental. Sua discografia in-
clui álbuns como Na Lapa, Caçuá, Nor-
deste de Paris, Estrela e o recente Em 
Cenas (2026), síntese de uma obra que 
celebra a música nordestina com alma 
brasileira e olhar cosmopolita.

O grupo conta ainda com Pablo 
Moura, sanfoneiro pernambucano e 
discípulo de Oswaldinho do Acordeom; 
Guegué Medeiros, baterista e per-
cussionista paraibano conhecido pela 
abordagem criativa dos ritmos; e Lau 
Trajano, músico e produtor com atua-
ção em cerca de 1.800 discos ao lado 
de grandes nomes da música brasileira.

NICOLAS KRASSIK - VIOLINO
PABLO MOURA - SANFONA

LAU TRAJANO - CONTRABAIXO
GUEGUÉ MEDEIROS - PERCUSSÃO

Em Cenas
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Orquestra Cabulosa 
convida Caetano Brasil

Caetano Brasil é uma das vozes 
centrais do clarinete na música instru-
mental brasileira contemporânea. Indi-
cado ao Grammy Latino em 2020 pelo 
álbum Cartografias, o músico mineiro 
vem redesenhando o choro a partir 
de uma perspectiva que ultrapassa o 
som, incorporando influências do jazz, 
da música do mundo e um consisten-
te projeto estético que articula música, 
moda e ativismo negro e LGBTQIAPN+.

Natural de Juiz de Fora, cresceu 
em ambiente artístico e descobriu o 
choro ainda criança. Autodidata no cla-
rinete desde os 12 anos, profissionali-
zou-se cedo e construiu uma trajetória 
plural, passando por bandas de baile, 
grupos instrumentais e orquestras. 

Desde 2013, atua como bandleader e 
lançou os álbuns Caetano Brasil (2015), 
Cartografias (2019) e Pixinverso – Infini-
to Pixinguinha (2022), além do EP Cae-
tano Brasil & O Choro É Livre (2023) e de 
colaborações como Vibrações, releitu-
ra eletrônica de Jacob do Bandolim.

No Festival Jazz & Blues, Caeta-
no se apresenta ao lado da Orquestra 
Cabulosa, idealizada pelo pandeirista, 
DJ e produtor cultural Tauí Castro. O 
projeto reúne músicos consagrados 
em uma formação que tem o choro e o 
jazz como ponto de partida para uma 
travessia sem fronteiras, onde matri-
zes africanas, música erudita e lingua-
gem popular se encontram, transfor-
mando tradição em vanguarda.

CAETANO BRASIL - CLARINETE
TITO FREITAS - PIANO

THESCO CARVALHO - TROMBONE
IANN CALÍOPE - FLAUTA E FLAUTIM

RAY DOUGLAS - TROMPETE

JUVÊNCIO LINHARES - CONTRABAIXO
LU D’SOSA - GUITARRA

THIAGUINHO SILVA - PERCUSSÃO
TAUÍ CASTRO - PANDEIRO
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Pingo de Fortaleza e Maracatu Solar

Criado em 2006, o Maracatu So-
lar é um programa de formação cultu-
ral continuada da Associação Cultural 
Solidariedade e Arte, com forte base 
histórica e atuação voltada à preser-
vação, renovação e difusão do mara-
catu cearense. Mais do que um grupo 
carnavalesco, o Solar atua como espa-
ço de formação de novos brincantes e 
como agente de mobilização e cons-
cientização social.

Com mais de 100 integrantes per-
manentes e cerca de 300 participantes 
no período carnavalesco, o Maracatu 
Solar estreou no Carnaval de Rua de 
Fortaleza em 2007. Sua musicalidade 
dialoga com os batuques do Maraca-
tu Az de Ouro das décadas de 1940 e 
1950, enquanto a concepção estética 
privilegia referências afro-brasileiras e 

a artesania cearense, afastando-se das 
fantasias tradicionais influenciadas por 
escolas de samba. Ritmo híbrido, fan-
tasias leves e a reprodução fiel do cor-
tejo do maracatu cearense — com ba-
liza, porta-estandarte, baianas, corte e 
batuque — definem sua identidade.

À frente do projeto está Pingo de 
Fortaleza, cantor, compositor, pesquisa-
dor cultural e documentarista, com mais 
de 40 anos de trajetória. Autor de mais 
de 30 discos e três livros fundamentais 
sobre o maracatu e a música popular 
cearense, Pingo também idealizou o 
projeto Pérolas do Centauro e dirigiu 
documentários dedicados à memória 
musical do Ceará. Atualmente, coordena 
os programas e projetos da associação, 
entre eles o próprio Maracatu Solar e a 
Orquestra Solar de Tambores.

PINGO DE FORTALEZA - VOZ E VIOLÃO
50 INTEGRANTES - PERCUSSIONISTAS E DANÇARINOS
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Suíte Brasileira

Olhar para o futuro, aqui, é exer-
cício de escuta e maturidade artística. 
A partir de um vasto repertório de vi-
vências, reflexões e ideias acumuladas 
ao longo de mais de 45 anos de traje-
tória como cantora, compositora e vio-
lonista, nasce um projeto que traduz 
coerência, afeto e sentido.

Foi nesse processo de revisão 
de caminhos que se delineou a “Suíte 
Brasileira”: um reencontro conscien-
te com grandes compositores e joias 
do cancioneiro nacional, somadas a 
canções autorais criadas em parceria 
com Fernando de Oliveira. A proposta 
emerge menos como ruptura e mais 

como continuidade natural de uma 
trajetória marcada pela sensibilidade e 
pela escuta atenta.

Pensado para os palcos e para o 
encontro com o público, o projeto reú-
ne músicos que acompanham a artista 
há muitos anos, fortalecendo o caráter 
afetivo e coletivo da obra. O reper-
tório, cuidadosamente selecionado 
entre tantas canções interpretadas 
ao longo das últimas décadas,  forma 
uma sequência coesa e representativa 
da riqueza da música brasileira, reafir-
mando a força do tempo, da memória 
e da canção como território de perma-
nência e reinvenção.

ROSA PASSOS - VOZ E VIOLÃO
LULA GALVÃO - VIOLÃO
MARCO BRITO - PIANO

LUCAS ANDRADE - CLARINETE
PAULO PAULELLI - CONTRABAIXO

CELSO DE ALMEIDA - BATERIA

ROSA PASSOS
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Nosso encontro
Como rios de distintas trajetórias que se 

mesclam em confluência, a musicalidade de 
Ranier e Tâmara deságua em união, trazendo 
em espetáculo um repertório que evidencia 
influências comuns a ambos, seja no reflexo de 
suas personalidades como artistas criadores 
ou quando, em suas releituras, celebram gran-
des nomes da música brasileira e universal.

Ranier Oliveira é natural do Crato, Cariri 
cearense. Como músico multi-instrumentis-
ta, em duas décadas de profissão circulou 
pelas mais diversas localidades do Brasil, 
além de países da Europa, tocando com gru-
pos e artistas de notoriedade regional e na-
cional. Destacando-se por seu virtuosismo e 
sua sensibilidade, Ranier é hoje uma referên-
cia no acordeon brasileiro. Um grande artis-
ta, que vem sendo cada vez mais reconheci-
do pelos colegas músicos e pelo público.

Tâmara Lacerda, também nascida no 
Crato, cresceu imersa em vivências da cul-
tura popular e há aproximadamente 10 anos 
traz a música como ofício. Entre ricas expe-
riências ao lado de parceiros e mestres, vem 

trilhando seu caminho na arte, integrando 
projetos independentes e atuando ao lado 
de outros grandes artistas no Cariri, no Cea-
rá e em vários estados. Influenciada por no-
mes como Egberto Gismonti e Dori Caym-
mi, com os quais mantém diálogo, Tâmara 
se destaca tanto pelo violão no choro, pela 
música instrumental em diversos outros gê-
neros, pela versatilidade de interpretações 
com muita criatividade.

No ano de 2019 a dupla se encontra e 
passa a dividir palcos, desenvolvendo uma 
conexão musical que com o passar do tempo 
se concretiza e culmina no nascimento deste 
espetáculo. “Nosso Encontro”, título do tema 
que dá nome ao show, é composição de Si-
vuca em parceria com Hermeto Pascoal, que 
assim como Dominguinhos, Dori Caymmi, 
entre outros, são nomes presentes no show 
através de suas obras imortais. Há também 
inspiradas composições de Tâmara e Ranier. 
A apresentação é o resultado de uma amiza-
de gerada em meio à arte, encontro de águas 
confluindo para o mesmo mar: a música.

TÂMARA LACERDA
E RANIER OLIVEIRA

TÂMARA LACERDA - VIOLÃO
RANIER OLIVEIRA - ACORDEOM
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A Voz do Som

Thiago Almeida, pianista, compo-
sitor e referência na arte da improvisa-
ção, apresenta no Festival Jazz & Blues 
2026 um novo e instigante projeto auto-
ral. À frente do Thiago Almeida Quinteto, 
o músico reúne alguns dos nomes mais 
criativos da nova cena cearense: Lucas 
Arruda no contrabaixo, jovem virtuose 
já elogiado por Toninho Horta; Michael 
da Silva, parceiro também na Marim-
banda, na bateria; Beatriz Bandeira, na 
voz; e Ana Júlia, do Cariri, no saxofone e 
na flauta. Uma formação pouco conven-
cional, pensada para surpreender.

O projeto marca o retorno au-
toral de Thiago Almeida 11 anos após 
Uneração Vital e sintetiza uma traje-
tória múltipla, que transita da música 
instrumental à canção, da banda de 
Raimundo Fagner a colaborações com 
Michael Pipoquinha, André Mehmari e 

Cainã Cavalcante. Multi-instrumentis-
ta, arranjador e produtor, Thiago assi-
na as composições e conduz o quinte-
to ao piano e à escaleta.

Com forte liberdade criativa, o re-
pertório privilegia a melodia, a escuta 
e a comunicação direta com o público, 
dialogando com ritmos muitas vezes 
subestimados. As composições evocam 
atmosferas quase cinematográficas, 
com improvisos contidos, minimalistas, 
em que a força está mais na arquitetura 
musical do que na exibição técnica.

Figura recorrente e emblemática 
na história do Festival Jazz & Blues, 
Thiago Almeida retorna ao palco da 
serra em um momento de maturida-
de artística, celebrando um novo ciclo 
criativo e reafirmando seu lugar entre 
os grandes nomes do piano brasileiro 
contemporâneo.

THIAGO ALMEIDA

THIAGO ALMEIDA - PIANO
BEATRIZ BANDEIRA - VOZ

ANA JÚLIA - SAXOFONE E FLAUTA
LUCAS ARRUDA - CONTRABAIXO

MICHAEL DA SILVA - BATERIA
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AÇÕES

SÓCIO-
AMBIENTAIS

sos_guaramiranga

LOCAL: ENTRADA DE
GUARAMIRANGA

DIA: 14/02 - SÁBADO
HORÁRIO: DAS 9H ÀS 12H

O Festival Jazz & Blues vai 
além da música e assume, de for-
ma prática, seu compromisso com 
a sustentabilidade e a preserva-
ção do meio ambiente no Maciço 
de Baturité e em Guaramiranga.

Durante o ano, mais de 100 mil 
árvores serão plantadas pela ONG 
SOS Guaramiranga, fortalecendo 
ações de reflorestamento e recu-
peração ambiental na região. 

Durante o evento, além da 
Blitz Ecológica na entrada da cida-

de, que orienta os passantes sobre 
conscientização ambiental, cuida-
do com a natureza, a distribuição 
de mudas vai ocorrer também nas 
imediações do Teatro Municipal.

Outro destaque é o reaprovei-
tamento de peças gráficas e de 
comunicação visual do Festival: 
as lonas utilizadas na sinalização 
são doadas para ONGs que atuam 
com reciclagem, ampliando o ci-
clo de vida dos materiais e geran-
do impacto social positivo.
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Confira a seguir a

programação completa
e aproveite todos os dias!
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15/02 - DOMINGO
GUARAMIRANGA

9H30 ÀS 11H - OFICINA - BORDANDO 
COM O JAZZ - HALL DO TEATRO 
MUNICIPAL DE GUARAMIRANGA
• Instrutora: Josy Maria Melo

9H30 ÀS 11H30 - PROGRAMA MÚSICA
É PARA A VIDA - ASSOCIAÇÃO DOS 
AMIGOS DA ARTE DE GUARAMIRANGA 
(AGUA)
• Oficina de Sensibilização Musical
  Conhecendo o Repertório - Blues
  com Lucas Bessa

11H ÀS 12H - CAFÉ NO TOM - PRAÇA DO 
TEATRO MUNICIPAL GUARAMIRANGA 
• Cláudio Oliveira, Felipe Cazaux
  e Roberto Lessa 
• Lançamento do livro “Shake That Thing: 
  antropologia, história significação
  e erotismo no blues” de Alexandre
  Rocha

14H ÀS 16H - OFICINA
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA ARTE 
DE GUARAMIRANGA (AGUA)
• Tema: A Representação da Sexualidade
  no Blues, com o Instrutor Alexandre 
  Rocha

09 A 12/02
GUARAMIRANGA

12/02 - QUINTA-FEIRA
FORTALEZA

9H ÀS 17H - PROGRAMA MÚSICA
É PARA A VIDA - TEATRO RACHEL
DE QUEIROZ
• Master Class ministrada por Adriano 
  Azevedo e Miquéias dos Santos

9H - OFICINA DE APRECIAÇÃO TÁTIL
EEMTI INSTITUTO DOS CEGOS
• Instrutor: Lucas Marden

9H ÀS 12H - BLITZ ECOLÓGICA
ENTRADA DA CIDADE

9H30 ÀS 11H30 - PROGRAMA MÚSICA 
É PARA A VIDA - ASSOCIAÇÃO DOS 
AMIGOS DA ARTE DE GUARAMIRANGA 
(AGUA)
• Oficina de Sensibilização Musical
  Conhecendo o Repertório - Jazz
  e subgêneros com Lucas Bessa  

14/02 - SÁBADO
GUARAMIRANGA

11H ÀS 12H - CAFÉ NO TOM - PRAÇA DO 
TEATRO MUNICIPAL GUARAMIRANGA
• Nicolas Krassik 

16H - ESCADARIA DA IGREJA MATRIZ
• Murmurando e Adelson Viana
  De cá pra lá
• Nicolas Krassik - Em Cenas

18H ÀS 21H - PRAÇA DA MÚSICA
• Glauber Nocrato e Banda
  Nós no Tempo
• Matheus Melo - The Guitar Experience 
• Adauto Farias e Banda - Brasilidades 

21H - TEATRO MUNICIPAL
DE GUARAMIRANGA 
• Analu 
• Rosa Passos - Suíte Brasileira

22H - JAM SESSION - DONA PRAÇA
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9H ÀS 10H - SESSÃO MATINAL
IGREJA DA GRUTA
• Cleivan Paiva e Cláudio Mappa  
  “CRATERDAM” 70 anos de Cleivan Paiva

10H ÀS 11H - SESSÃO MATINAL 
INFANTIL - PRAÇA DO TEATRO 
MUNICIPAL DE GUARAMIRANGA
• Dona Zefinha - La Charanguita

11H ÀS 12H - SESSÃO MATINAL
IGREJA MATRIZ  
• Tâmara Lacerda e Ranier Oliveira
  Nosso encontro

16/02 - SEGUNDA-FEIRA 
GUARAMIRANGA

17/02 - terçA-FEIRA 
GUARAMIRANGA

9H30 ÀS 11H - OFICINA - BORDANDO 
COM O JAZZ - HALL DO TEATRO 
MUNICIPAL DE GUARAMIRANGA
• Instrutora: Josy Maria Melo

9H30 ÀS 11H30 - PROGRAMA MÚSICA
É PARA A VIDA ASSOCIAÇÃO DOS 
AMIGOS DA ARTE DE GUARAMIRANGA 
(AGUA)
• Oficina de Sensibilização Musical  
  Conhecendo o Repertório - Bossa
  Nova e Instrumental Brasileiro com
  Lucas Bessa 

11H ÀS 12H - CAFÉ NO TOM - PRAÇA DO
TEATRO MUNICIPAL GUARAMIRANGA  
• Moacir Bedê e Loren Gualda

14H ÀS 16H - OFICINA
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA ARTE 
DE GUARAMIRANGA (AGUA)
• Tema: A Representação da 
  Sexualidade no Blues, com
  o Instrutor Alexandre Rocha

16H - ESCADARIA DA IGREJA MATRIZ
• Jazzera  - Mosaico Musical 
• Moacir Bedê e convidados
  40 Anos de Música 
• Beto Guedes - Página 43

18H ÀS 21H - PRAÇA DA MÚSICA
• Nordeste Injazz - Nordeste in Jazz,
  Sertão em Blues
• Soraia Novais - Vozes do Brasil 
• Matheus Moreira Quinteto
  Invensamba Jazzileira 

21H - TEATRO MUNICIPAL DE 
GUARAMIRANGA 
• Adriano Azevedo e Miquéias
  dos Santos - Chão 
• Momi Maiga Quartet

22H - JAM SESSIONS - DONA PRAÇA

16H - ESCADARIA DA IGREJA MATRIZ
• Fauzi Beydoun - Bossa, Reggae & Blues
• Cláudio Oliveira, Felipe Cazaux
  e Roberto Lessa - Tributo aos Kings
• Cortejo Pingo de Fortaleza
  e Maracatu Solar

18H ÀS 21H - PRAÇA DA MÚSICA
• Chorando na Calçada
  Chorando Sempre
• Mário Nogueira - Coisa da Antiga 
• Juan Torquato - Meu Lugar é Aqui 

21H - TEATRO MUNICIPAL DE 
GUARAMIRANGA 
• Thiago Almeida Quinteto
  A Voz do Som
• Orquestra Cabulosa convida
  Caetano Brasil

22H - JAM SESSION - DONA PRAÇA
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instagram @festivaljazzeblues
Faça o descarte 

consciente 
desse material


